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Estudaram-se238 vacasda rgçaHolandesa, variedadepreta e Branca, criadas no Campo Expe- 
rimental de São Bento do Una da Empresa Pernambucana de Pesquisa Agmpecuária - (IPA), PE. 
A media de intervalo entre partos obtidos foi de 442 + 107 dias com coeficiente de variação de 
24,20%, notando-so influência da produçáo de leite da ladação anterior. A produção média de leite 
do rebanho foi de 3539,51 + 955,22 kg com coeficiente de variaçáo de 26,98% no perlodo médio de 
287,6 dias. Este parâmetro foi influenciado pela ordem e ano da lactaçtio e tambem pelo período de 
ladaçáo e perlodo seco da lactação anterior. 

Os fenomenos reprodutivos do gado leiteiro constituem um requisito bá- 
sico na produção, jB que existe uma interdependência natural entre esses feno- 

* Parte da Disse~ç8o apresentada pelo primeim autor ao Curso de Mestrado em Medicina Veteriná- 
ria da Universidade Federal Rural de Pemambuco. 
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Esiuaaram-se238 vacasda .açaHolandesa, variedadePreta e Branca, criadas no Campo Expe- 
imcntal de São Bento do Una da Empresa Pernambucana de Pesquisa Agropecuária - (ÍPA), PE. 

A média de intervalo entre partos obtidos foi de 442 ± 107 dias com coeficiente de variação de 
24,20%, notando-so influência da produção de leite da lactaçSo anterior. A produção média de leite 
do rebanho foi de 3539,51 ± 955,22 kg com coeticiente de variação de 26,98% no período médio de 
287,6 dias. Este parâmetro foi influenciado pela ordem e ano da lactação e também pelo período de 
lactação e período seco da lactação anterior. 

INTRODUÇÃO 

Os fenômenos reprodutivos do gado leiteiro constituem um requisito bá- 
sico na produção, já que existe uma interdependência natural entre esses fenô- 

* Parte da Dissertação apresentada pelo primeiro autor ao Curso de Mestrado em Medicina Veteriná- 
ria da Universidade Federal Rural de Pernambuco. 
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Bento oo Una do IRA, PE, no período de 1957 a 19»1. O manejo alimemar era 
íeito conforme a idade e estágio reprodutivo e todos os animais recebiam, além 
de pastagem, concentrado e volumoso no cocho, duas vezes ao dia. 

0 manejo reprodutivo compreendida inseminação artificial e monta natu- 
ral, sendo que o controle do estro era feito por observação dos animais quatro 
vezes ao dia. A inseminação artificial era realizada 12 horas após o :nício do cio 
e, 60 dias após a data do último serviço, era dado o diagnóstico de gestação. As 
novilhas só eram admitidas na reprodução após atingir o peso de 300 kg, geral- 
mente aos 17 meses. 

No controle sanitário eram realizadas vacinações contra pneumoenterite, 
febre aftosa, brucelose, carbúnculo sintomático, vermifugações e controle de 
brucelose e tuberculose periódicos. 

Para o trabalho, foram colhidos os seguintes dados: número da vaca, data 
do nascimento, peso ao nascer, datas dos serviços realizados, datas dos partos, 
sexo da cria, produção leiteira e duração da lactação. Os dados foram processa- 
dos em computador e obtidas as médias, desvio padrão e coeficiente de variação 
e em seguida foi realizada a regressão múltipla de Stepwise (Draper; Smith, 
1966). 

Para o intervalo entre partos foram computadas453 observações utilizan- 
do o seguinte modelo matemático: 

Yijklmnrs = bo + blh + v2Aj + b3A2j + b4A3J- + bsMk + 05 Mk + belV^ + 
byM^k + bgEi + bgPLm + bigLPn + biiSr 

onde: 

Y = intervalo entre partos, estimado em dias, da vaca "s" sob as condições ij- 
klmnr 

b0 = coeficiente linear da equação 

bi a bn = coeficiente de regressão das variáveis 

Ij = idade da vaca, i = 24,..120 meses 

Aj = ano do parto, j = 57 a 81 

Mk = mês do parto, k = 1...12 

Ei = estação do parto, 1 = 1,2 

PLm = período da lactação anterior, m = 250...320 

LPm = produção de leite anterior, n = 2.000...4.200 

Sr = sexo da cria, r = 1,2 
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Na produção de leite foram analisadas 288 lactações não ajustadas, utili- 
zando o seguinte modelo matemático: 

^ijklmnr = bo + biOj + b202j + b3A] + t^A^j + bgMfc + b6M2|< + b7Ei + 
bsPLnn + bgPSp 

onde: 

V = produção de leite em kg da vaca "r" sob as condições ijklmn 

b0 = coeficiente linear da equação 

b-jabg = coeficiente de variação de cada variável 

Oj = ordem da lactação, i = 1...9 

Aj = ano da lactação, j" = 60...80 

Mk = mês do início da lactação, k = 1...12 

Ei = estação do início da lactação, 1 = 1,2 

PLm = período da lactação, m = 250...320 

PSn = período sero da lactação anterior, n = 50...250 

Para a estrção seca e chuvosa foram atribuídos os valores 1 e 2 respecti- 
vamente e da mesma forma para o sexo da cria, se macho ou fêmea. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A média encontrada para o intervalo ertre partos foi de 442 ± 107 dias 
com coeficiente de variação de 24,20%. Valores superiores foram encontrados no 
Brasil por Müller (1971) e Primo (1978) e inferiores por Dias; Santana; Farias 
(1976) ria raça Holandesa. Médias inferiores foi am também encontradas nos Es- 
tados Unidos por Spike; Meadow (1973) e Slama et al. (1976) também na raça 
Holandesa. 

O resultado deste trabalho, embora superior à maioria dos trabalhos reali- 
zados nas regiões temperadas, pode ser considerado satisfatório quando com- 
parado com os encontrados em outras regiões do Brasil. Para atingir um bom 
desempenho reprodutivo é necessária a obtenção de uma cria ao ano, o que sig- 
nifica um intervalo entre partos de 12 meses. 

Das variáveis estudadas neste trabalho, apenas a produção de leite na 
lactação anterior apresentou efeito significativo (p < 0,01) sobre o intervalo en- 
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t re partos, sendo responsável por 52% da variação ocorrida. Houve u m  aumento 
linear e crescente ii medida que a produção de leite da lactaçáo anterior aumen- 
tou. Este resultado não coincide com as observações de Lewis; Horwood 11950) 
que não encontraram relação entre as variáveis e pode estar relacionado com o 
desgaste que a vaca sofre quando sua lactação A elevada, com reflexo no de- 
sempenho reprodutivo subseqüente. 

A produção media de leite observada em 288 lactações foi  de 3.539.51 
2 95522 kg e coeficiente de variação de 26,98%. O período mAdio de lactaçóes 
foi  de 287,6 +- 38,35 dias com coeficiente de variação de 26,98%. Miidias inferio- 
res foram observadas por Neiva (1977) e Oliveira (1979) na raça Holandesa no  
Brasil, e superiores por Riveros Medina (1979) e Costa et al. (1982). Médias supe- 
riores foram encontradas por Norman; Thoele (19671, Martinez et  al. (1980) e 
Laben et al. (1982) nos Estados Unidos. 

Pela análise estatística, não houve efeito significativo do mês e estação do 
ano em que foram iniciadas as lactações sobre a produção de leite. O perlodo de 
lactação foi responsável por 47% da variação ocorrida na produção de leite, ha- 
vendo u m  aumento linear crescente à medida que o período da lactação aumen- 
tou. A influência significativa desta variável já havia sido notada por McDowell et 
al. (1976) e Neiva (1977) 

O ano da lactação apresentou efeito estatisticamente significativo 
(p < 0,Ol) sobre a produção de leite respondendo por 8,5% da variação. Houve 
uma diminuição da produção, na forma quadrática, n o  período de 1960 a 1970 
com posterior aumento nos anos seguintes. Estes resultados estão de acordo 
com Cruz (1979) e Costa et al. (1982). Este efeito, verificado no presente trabalho, 
parece estar relacionado com as diferenças na composição genAtica do rebanho, 
aspectos sanitários, práticas de manejo e disponibilidade de alimentos. 

. A ordem da lactação tambiim influenciou em 2,64% a produção de leite, 
apresentando efeito quadrático, com aumento gradual da primeira ate a quarta 
!actação e a partir de então mostrou diminuição progressiva nas lactações sub- 
seqüentes. Estes resultados coincidem com os de McDowell et al. (1976). porém 
Riveros Medina (1979) não observou efeito progressivo na produção de leite, 
mas constatou vários piques de produção a idades diferentes. O efeito da ordem 
.'e lactação pode estar relacionado com as modificações anatomo-fisiológicas 
que ocorrem com a vaca à medida que aumenta o número de lactaçóes. 

O período seco da lactação anterior afetou significativamente (p  0,011 a 
produção de leite em 3.1% observando-se que houve aumento linear da pro- 
dução à medida que o período seco da lactação anterior aumentou. Este resulta- 
do jA havia sido observado por Goodwin; Erb (1956) em vacas leiteiras. Este efei- 
to  pode ser explicado pelo fato da maior recuperação da fêmea quando em 
períodos secos maiores, possibilitando a melhoria da lactação subsequente. 

-- 
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ire partos, sendo responsável por 5,2% da variação ocorhoa. Houve um aumento 
linear e crescente è medida que a produção de leite da lactaçao anterior aumen- 
tou. Este resultado não coincide com as observações de Lewis; Horwood 11950) 
que não encontraram relação entre as variáveis e pode estar relacionado com o 
desgaste que a vaca sofre quando sua lactação é elevada, com reflexo no de- 
sempenho reprodutivo subseqüente. 

A produção média de leite observada em 288 lactações foi de 3.539,51 
± 955,22 kg e coeficiente de variação de 26,98%. O período médio de lactações 
foi de 287,6 ± 38,35 dias com coeficiente de variação de 26,98%. Médias inferio- 
res foram observadas por Neiva (1977) e Oliveira (1979) na raça Holandesa no 
Brasil, e superiores por Riveros Medina (1979) e Costa et al. (1982). Médias supe- 
riores foram encontradas por Norman; Thoele (1967), Martinez et al. (1980) e 
Laben etal. (198?) nos Estados Unidos. 

Pela análise estatística, não houve efeito significativo do mês e estação do 
ano em que foram iniciadas as lactações sobre a produção de leite. O período de 
lactação foi responsável por 47% da variação ocorrida na produção de leite, ha- 
vendo um aumento linear crescente à medida que o período da lactação aumen- 
tou. A influência significativa desta variável já havia sido notada por McDowelI et 
al. (1976) e Neiva (1977) 

O ano da lactação aoresentou efeito estatisticamente significativo 
(p < 0,01) sobre a produção de leite respondendo por 8,5% da variação. Houve 
uma diminuição da produção, na forma quadrática, no período de 1960 a 1970 
com posterior aumento nos anos seguintes. Es^es resultados estão de acordo 
com Cruz (1979) e Costa et al. (1982). Este efeito, verificado no presente trabalho, 
parece estar relacionado com as diferenças na composição genética do rebanho, 
aspectos sanitários, práticas de manejo e disponibilidade de alimentos. 

A ordem da lactação também influenciou em 2,64% a produção de leite, 
apresentando efeito quadrático, com aumento gradual da primeira até a quarta 
lactação e a partir de então mostrou diminuição progressiva nas lactações sub- 
seqüentes. Estes resultados coincidem com os de McDowelI et al. (1976), porém 
Riveros Mtdina (1979) não observou efeito progressivo na produção de leite, 
mas constatou vários piques de produção a idades diferentes. O efeito da ordem 
oe lactação pode estar relacionado com as modificações anatomo-fisiológicas 
que ocorrem com a vaca à medida que aumenta o número de lactações. 

O período seco da lactação anterior afetou significativamente (p < 0,01) a 
produção de leite em 3,1%, observando-se que houve aumento linear da pro- 
dução à medida que o período seco da lactação anterior aumentou, Este resulta- 
do já havia sido observado por Goodwin; Erb (1956) em vacas leiteiras. Este efei- 
to pode ser explicado pelo fato da maior recuperação da fêmea quando em 
períodos secos maiores, possibilitando a melhoria da lactação subseqüente. 
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CONCLUSÕES 

Dos resultaoos ootídos pode-se concluir que: 

a) o desempenho produtivo é reprodutivo do rebanho estudado encon- 
tra-se dentro dos limites considerados satisfatórios para as condições 
de exploração nas regiões tropicais; 

b) o período de lactação foi a principal causa de variação na produção de 
leite, seguido pela ordem de lactação e período seco anterior; 

c) a variação observada na produção de leite através dos anos pode ser 
devida à disponibilidade de alimentos, sanidade, composição do reba- 
nho, influência climática e práticas de manejo; 

d) a produção de leite atuou de form antagônica sobre o intervalo entre 
partos, demonstrando que há alongamento deste parâmetro em função 
da produção de leite elevada na lactação anterior. 

ABSTRACT 

238 black and wnite cows were studíed froin an experimental farm in the rural region of 
Pernambuco State - Brazil. The mear calving interval was 442 ± 107dayswithcoeficientofvariation 
of 24.2%. Signifirant effer» of milk production of previous lactation was fou. id. The mean mílk yíeki was 
3539.5 ± 995.2 kg with an coeficient of variation of 26.98%, the mean lactation length was 287.6 
days. Significant effect dísplayed order of preceeding lactation and duration of lactation. 
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